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 MÓDULO 4.  

 

ECOLOGIA ESPACIAL E MIGRAÇÕES  

 

DESCRIÇÃO DO MÓDULO 

As tartarugas marinhas são altamente migratórias e ocupam amplas áreas geográficas, incluindo áreas 

de reprodução, de crescimento e de alimentação que são muitas vezes geograficamente distintas.  

Compreender a ecologia espacial das tartarugas e identificar os habitats críticos de desenvolvimento e 

alimentação, áreas de alta e baixa densidade e como estes são ligados entre si através das migrações 

é parte integrante da conservação das tartarugas marinhas e sustenta todas as outras facetas da 

pesquisa sobre estes fascinantes animais. Permite compreender os impactos das ameaças antrópicas (de 

origem humana) ao nível da população, bem como para planear ações de conservação eficazes 

perante essas ameaças. 

São várias as perguntas que procuramos responder para cada população que precisa de ser protegida 

ou conservada. Podemos começar a fazer perguntas simples como: “onde se alimentam?” ou “onde 

desovam?”, que podem ser respondidas por observações diretas nos habitats de alimentação ou nas 

praias de nidificação. O nível de complexidade começa a aumentar quando queremos saber, por 

exemplo, para onde migram as tartarugas marinhas após a reprodução ou quais são os corredores 

migratórios que estas utilizam, pois, para responder a estas questões, é necessária a utilização de 

equipamento especializado, como equipamentos de telemetria. Neste módulo respondemos a algumas 

destas perguntas, discutindo o que se sabe atualmente, com exemplos específicos das populações da 

sub-região oeste africana. 

 

TEMAS ABORDADOS SLIDES 

a) Migrações de desenvolvimento 

b) Migrações reprodutivas 

c) Mecanismos de dispersão, orientação e navegação 

d) Conetividade entre populações 

3 – 10 

11 – 16 

17 – 22 

23 – 29 

 

DESCRIÇÃO DOS OBJECTIVOS 

√ Conhecer os diferentes tipos de migração realizados pelas tartarugas marinhas ao longo do 

seu ciclo de vida 

√ Perceber como varia a distribuição espacial entre diferentes espécies de tartarugas marinhas 

√ Compreender alguns mecanismos de dispersão, navegação e orientação usados pelas 

tartarugas marinhas 

√ Conhecer os padrões de conetividade entre as populações juvenis e adultas da região e no 

Atlântico 
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GUIA DA APRESENTAÇÃO 

 

# TÍTULO E CONTEÚDO 

1.  Apresentação do Módulo (Capa) 

 

2.  Descrição dos objetivos: 

• Conhecer os diferentes tipos de migração realizados pelas tartarugas marinhas ao longo 

do seu ciclo de vida. 

• Perceber como varia a distribuição espacial entre diferentes espécies de tartarugas 

marinhas. 

• Compreender alguns mecanismos de dispersão, navegação e orientação usados pelas 

tartarugas marinhas. 

• Conhecer os padrões de conetividade entre as populações juvenis e adultas da região e 

no Atlântico. 

 

3.  Migrações de desenvolvimento (separador) 

 

4.  Ciclo de vida 

• As tartarugas marinhas são animais altamente migratórios, ocupando vastas áreas durante 

o seu ciclo de vida; as áreas vitais para estes animais incluem as áreas de alimentação 

(que podem ser nas zonas neríticas ou oceânicas) e as áreas ocupadas por tartarugas 

adultas durante o período reprodutivo, na zona nerítica. Algumas tartarugas ocupam áreas 

de invernada onde semi-hibernam durante as estações mais frias, normalmente em zonas 

temperadas.  

• De uma forma geral, todas as tartarugas começam a sua vida na praia, em ambiente 

terrestre, e os seus primeiros 2 a 20 anos de vida, chamados de anos perdidos, são 

passados em alto mar, em habitats oceânicos. Depois, muitos juvenis fazem uma nova 

migração (que pode ser chamada de desenvolvimento) para irem recrutar para zonas 

neríticas, onde completam o seu crescimento e maturação, beneficiando de uma maior 

variedade de alimentos e de habitats. 

• Na fase adulta a maior parte das espécies faz migrações reprodutivas desde as suas 

áreas de alimentação até às zonas de nidificação para se reproduzirem. 

 

5.  Anos perdidos 
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• A duração da fase dos anos perdidos, durante a qual as tartarugas marinhas permanecem 

na zona oceânica, é mal conhecida (mas geralmente dura pelo menos uns 5 anos), tal como 

os locais exatos que as tartaruguinhas usam. Em qualquer momento estas pequenas 

tartaruguinhas podem estar em qualquer lugar no oceano tropical ou temperado, mesmo 

a milhares de quilómetros da praia onde nasceram. O seu movimento é largamente 

modulado pelas correntes marinhas, já que a sua capacidade de natação é ainda bastante 

limitada, sobretudo nos primeiros meses ou anos. 

• No Atlântico Norte, as crias de tartaruga-comum (Caretta caretta) e de tartaruga-verde 

(Chelonia mydas), por exemplo, frequentam principalmente zonas de convergência de 

correntes, como o Mar dos Sargaços, aproveitando a abundância de comida que aí 

encontram e a camuflagem oferecida pelas algas flutuantes. Nesta fase, as tartarugas 

marinhas são omnívoras e crescem rapidamente. É possível que tartarugas juvenis de outras 

espécies aproveitem também as condições oferecidas neste ecossistema diverso, apesar 

da sua ocorrência não estar bem documentada. 

 

6.  Padrões de história de vida 

• Após um certo tamanho (e idade) as tartaruguinhas começam a ter maior capacidade de 

natação e de mergulho para se alimentarem a diferentes profundidades. Também já não 

são presas fáceis de peixes costeiros e, portanto, movem-se para áreas de alimentação 

mais produtivas, sendo que estas variam consoante as espécies.  

• Observam-se dois principais tipos de padrões de história de vida: Tipo 1- estritamente 

oceânico (no mar aberto) e Tipo 2 – inicialmente oceânico (no mar aberto) e depois nerítico 

(em zonas costeiras pouco profundas).  

• As espécies do Tipo 1 permanecem durante todas as fases da sua vida exclusivamente em 

águas oceânicas, regressando à zona nerítica apenas para se reproduzir. São exemplos 

a tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea) e certas populações da tartaruga-oliva 

(Lepidochelys olivacea). 

• As espécies do Tipo 2 passam os primeiros anos da sua vida em águas oceânicas, mas 

quando atingem um certo tamanho passam para águas neríticas, tanto na fase juvenil como 

na adulta. São exemplos a tartaruga-verde (Chelonia mydas), a tartaruga-de-escamas 

(Eretmochelys imbricata) e a tartaruga-comum (Caretta caretta). Estas são as espécies mais 

comuns da região da África Ocidental. Contudo, é de notar que muitas tartarugas-comuns 

individuais (talvez mesmo a maioria da população de Cabo Verde) têm um comportamento 

distinto e permanecem em habitats pelágicos e oceânicos mesmo depois de adultas, 

seguindo, portanto, um padrão de história de vida Tipo 1. É possível que o mesmo se passe 

com algumas tartarugas-verdes (o que está demonstrado só em zonas distantes da África 

ocidental). 

• Existe um terceiro padrão (Tipo 3 – Nerítico, não mostrado) que é adotado apenas pelas 

tartarugas-planas (Natator depressus) da Austrália, que se desenvolvem e habitam 

exclusivamente na zona nerítica durante todas as fases da sua vida.  
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7.  Permanência em áreas oceânicas 

• A tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea) e a tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea) 

são, como já referido, as duas espécies de tartarugas marinhas que se alimentam 

preferencialmente em águas oceânicas. A tartaruga-comum (Caretta caretta) é bastante 

flexível nos habitats que frequenta, podendo ser encontrada em águas oceânicas ou 

neríticas. 

• Nestas vastas áreas oceânicas, independentemente da idade, as tartarugas marinhas 

procuram permanecer ou frequentar águas que ofereçam condições para a sua 

sobrevivência, como uma temperatura da superfície do mar confortável e uma boa 

disponibilidade de alimento. 

• A temperatura superficial da água é um fator limitante devido, principalmente, ao facto 

de as tartarugas marinhas serem animais poiquilotérmicos e terem limites térmicos para a 

manter o seu metabolismo em funcionamento. Por esta razão, a maior parte das tartarugas 

então concentradas em zonas tropicais ou temperadas quentes, sendo extremamente raras 

(à exceção da tartaruga-de-couro, que consegue manter uma temperatura interna muito 

superior à da água que a rodeia) em latitudes mais elevadas. 

• Frequentam principalmente zonas de alta produtividade, como zonas de convergência de 

correntes na zona pelágica, mas podem ser também observadas em zonas de afloramentos 

costeiros, onde alimento pode ser sazonalmente abundante. 

 

8.  Recrutamento para zonas neríticas 

• O padrão de história de vida caracterizado pelo desenvolvimento inicial na zona 

oceânica, seguido por desenvolvimento posterior na zona nerítica é adotado por muitas 

tartarugas-comuns, tartarugas-verdes e tartarugas-de-escamas.  

• Nestas espécies, a transição das correntes oceânicas para zonas neríticas ocorre após um 

número muito variável de anos (pode ir de cerca de 2 a cerca de 20), conforme as 

espécies, populações e indivíduos. As tartarugas mais pequenas que recrutam para os 

meios costeiros geralmente têm 30 a 40 cm de comprimento curvo da carapaça. As 

tartarugas-verdes mais pequenas nas zonas de alimentação costeiras da África ocidental, 

por exemplo, geralmente têm 35 cm de comprimento curvo da carapaça.  

• Os principais habitats neríticos frequentados por tartarugas marinhas incluem zonas de 

mangais, recifes de coral e pradarias marinhas.  

 

9.  Alterações ontogenéticas de habitat 

• Após o recrutamento para habitats neríticos a partir da zona oceânica, as tartarugas 

marinhas juvenis podem passar por alterações ontogenéticas de habitat, não se fixando 
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sempre no mesmo local durante o período de desenvolvimento, podendo passar de um 

local para outro até atingirem a maturidade sexual.  

• Muitas vezes essas alterações estão relacionadas com uma especialização da dieta, como 

no caso das tartarugas-verdes. Os juvenis desta espécie, que apresentam uma dieta 

omnívora durante a fase oceânica e na zona costeira podem passar por uma mudança 

ontogenética na dieta com maior consumo de algas, inicialmente, e mais tarde comendo 

mais ervas marinhas (contudo, esta não é uma regra que se aplique a todas as regiões e 

populações, havendo muita variabilidade nestas mudanças). 

 

10.  Padrões de residência 

• Estudos de telemetria, e mais recentemente técnicas não invasivas como o uso da foto-

identificação, por vezes combinados com a análise de isótopos estáveis presentes nos 

tecidos de animais residentes nas áreas de alimentação, sugerem que as tartarugas 

marinhas podem ocupar a mesma área vital durante anos consecutivos.  

• Estas áreas vitais podem ser extensas e compreender centenas de quilómetros quadrados, 

como vemos pelo estudo de telemetria de algumas tartarugas-comuns nos Estados Unidos, 

que ocuparam áreas de mais de 2 000 km2, mantendo-se em águas entre 18 e 29º C e 

entre 3 e 89 m de profundidade. Neste mesmo estudo, outras tartarugas fizeram 

migrações sazonais no inverno para zonas de invernada para escapar a águas frias, 

mostrando uma fidelidade impressionante aos locais de residência.  

• A monitorização das áreas de alimentação fazendo recurso a programas de captura-

recaptura podem mostrar padrões de ocupação ainda mais consistentes, com pouca ou 

nenhuma variação. Num exemplo dado sobre uma área de alimentação no oceano Índico, 

uma tartaruga-verde juvenil mostra fidelidade ao seu local de descanso ao longo de vários 

meses. 

• Em tartarugas adultas também se comprovam padrões de fidelidade às zonas de 

alimentação, que podem ser visitadas anos após anos, intercalados por migrações 

reprodutivas. 

 

11.  Migrações reprodutivas (separador) 

 

12.  Migrações reprodutivas 

• As migrações reprodutivas, das áreas de alimentação para as áreas de nidificação, 

começam quando as tartarugas marinhas atingem a maturidade sexual, com idades que 

podem variar entre 12 e 50 anos. 

• Devido ao fenómeno da filopatria natal, pelo qual as tartarugas marinhas adultas 

regressam ao seu local de nascimento para se reproduzirem, as rotas de migração entre 

as áreas de alimentação (muitas vezes fixas) e as praias de nidificação estão normalmente 
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bem estabelecidas. Estas rotas são normalmente estudadas a partir do rastreamento de 

animais desde as áreas de reprodução, onde são mais acessíveis. 

• Perceber a distribuição espácio-temporal das fêmeas durante e após a reprodução é útil 

no desenho, implementação e manutenção de áreas marinhas protegidas.  

 

13.  Movimentos entre desovas 

• Durante um ciclo reprodutivo, uma tartaruga marinha pode desovar várias vezes, 

normalmente com intervalos de 10 a 15 dias. A maioria das fêmeas das diferentes espécies 

parecem exibir uma grande fidelidade à praia da desova, havendo, no entanto, alguma 

variabilidade entre indivíduos e também entre espécies (por exemplo, a tartaruga-de-

couro muda com maior frequência de local de desova do que a generalidade das outras 

espécies).  

• No período entre duas desovas consecutivas as tartarugas geralmente não se alimentam, 

movendo-se apenas na região da praia de nidificação e esperando que os ovos maturem 

dentro do corpo, porventura acasalando também. 

• O estudo dos movimentos de pequena escala produzidos pelos adultos neste intervalo de 

tempo é importante, pois além do seu valor intrínseco, permite perceber como os animais 

se distribuem ao longo da zona costeira e identificar ameaças às quais possam estar 

expostas nessas áreas. 

• Por exemplo, algumas tartarugas-verdes no arquipélago dos Bijagós, na Guiné-Bissau, 

mostram diferentes comportamentos entre desovas consecutivas: podem explorar as águas 

entre ilhas e ir fazendo as desovas em várias ilhas próximas, podem desovar sempre na 

mesma ilha ou podem até escolher praias alternativas a distâncias maiores, depois de 

desovar algumas vezes na mesma ilha. Mas os dados disponíveis mostram que a grande 

maioria das fêmeas permanece a maior parte do tempo num raio de apenas 2 a 10 

quilómetros da praia de desova. 

 

14.  Estratégias de migração pós-reprodutiva 

• Uma vez terminadas todas as posturas, as fêmeas normalmente não permanecem junto à 

área de reprodução, partindo quase de seguida de regresso à sua área de alimentação. 

• As rotas adotadas para a migração de regresso podem variar entre espécies e indivíduos, 

podendo alguns animais viajar através do mar aberto e alimentar-se na zona pelágica, 

como por exemplo algumas tartarugas-comuns que desovam em Cabo Verde.  

• Outras fêmeas usam corredores migratórios na zona junto à costa, provavelmente usando 

a topografia costeira como auxílio à navegação. Um exemplo desta estratégia é dado 

por algumas fêmeas de tartaruga-verde que desovam na Guiné-Bissau, que uma vez 

terminada a temporada reprodutiva, rumam em direção ao Senegal ou à Mauritânia 

seguindo a linha de costa. Estes dois exemplos são discutidos adiante. 
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15.  Migração pós-reprodutiva: tartaruga-comum (Cabo Verde) 

• A colocação de transmissores de satélite em indivíduos reprodutores de tartaruga-comum 

em Cabo Verde tem revelado dados fascinantes sobre o comportamento migratório desta 

espécie na região. Sabe-se já, por exemplo, que fêmeas (e possivelmente machos também) 

de tamanhos distintos tendem a adotar estratégias migratórias distintas, sendo que as 

fêmeas mais pequenas exploram a zona pelágica entre Cabo Verde e a África Ocidental 

continental, enquanto que as tartarugas maiores tendem a estabelecer-se em zonas mais 

costeiras, sobre as plataformas continentais.  

• Contudo, apesar desta variabilidade, já se sabe que a maioria da população adulta de 

tartarugas-comuns que se reproduzem em Cabo Verde utilizam a zona oceânica, podendo 

explorar tanto áreas extensas sem núcleo definido bem como zonas de afloramentos.  

• As tartarugas-comuns que permanecem na zona oceânica fazem mergulhos curtos (cerca 

de 8 minutos de duração) e de pouca profundidade (até cerca de 9 metros), alimentando-

se na zona epipelágica, que é rica em alimento, poupando energia na alimentação.  

• As tartarugas-comuns neríticas alimentam-se na zona bentónica e tendem a fazer 

mergulhos profundos (até cerca de 40 metros) e de longa duração (até cerca de 35 

minutos).  

 

16.  Migração pós-reprodutiva: tartaruga-verde (Guiné-Bissau) 

• Os movimentos de várias tartarugas-verdes que se reproduzem na Guiné-Bissau, obtidos 

a partir de vários estudos de telemetria, mostram padrões comportamentais interessantes 

e de relevância para a conservação destes animais na região, desde a existência de 

diversas estratégias de migração, assim como de corredores migratórios. 

• Os estudos mais recentes sugerem que, em termos de estratégias de migração, cerca de 

um quarto das fêmeas permanecem na região de Bolama-Bijagós, alimentando-se entre 

40 e 90 km das praias de desova. Outras fêmeas migram entre 300 e 400 km em direção 

à Gambia e ao Senegal (também cerca de 1/4), enquanto as fêmeas restantes deslocam-

se mais de 1000 km até ao norte da Mauritânia (cerca de metade das fêmeas da 

população). As migrações mais distantes levam cerca de um mês a percorrer. Existe ainda 

um caso (não presente na figura) de uma tartaruga que migrou dos Bijagós para o Gana. 

• Algumas tartarugas migram junto à costa e outras passam mais ao largo. Há um ponto de 

confluência que é usado por muitas tartarugas no promontório do Cabo Verde, onde se 

situa a cidade de Dakar.  

• As tartarugas-verdes da Guiné-Bissau asseguram a conetividade entre algumas das 

principais áreas marinhas protegidas da região (particularmente o Parque Nacional 

Marinho de João Vieira Poilão, o Parque Nacional do Delta do Saloum, a Área Marinha 

Protegidas Comunitária de Joal Fadiouth e o Parque Nacional do Banco de Arguim), 

alertando para a importância da colaboração a nível regional para a conservação, não 
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só desta espécie, mas também da generalidade dos animais migradores e dos seus 

habitats. 

 

17.  Mecanismos de dispersão, orientação e navegação (separador) 

 

18.  Dispersão inicial 

• As migrações das tartarugas marinhas durante as diferentes fases do seu ciclo de vida 

envolvem deslocações que podem chegar a abranger dezenas de milhares de quilómetros 

e que ocorrem muitas vezes em mar aberto. Aqui os movimentos estão continuamente 

suscetíveis à influência das correntes, o que pode facilmente levá-las a desviar-se da rota 

pretendida. A capacidade que as tartarugas marinhas possuem de se orientarem no mar 

aberto e de navegarem em direção a uma praia longínqua a milhares de quilómetros de 

distância das suas áreas de alimentação é um dos aspetos mais fascinantes da sua 

biologia. 

• Após a eclosão, as crias de tartarugas marinhas usam a luz da lua ou das estrelas refletidas 

no mar como uma pista visual importante para orientar o seu movimento da praia para o 

oceano. Uma vez em contacto com a água, as crias conseguem detetar a direção do 

movimento das ondas e usar essa informação para nadar perpendicularmente às cristas 

das ondas, o que as faz dirigir-se para o alto-mar, onde passam a usar o campo magnético 

da Terra para manter uma direção offshore.  

 

19.  Dispersão oceânica 

• Para se dispersarem pelo Atlântico Norte, as crias e juvenis (e possivelmente alguns adultos) 

tiram proveito das diferentes grandes correntes que aí ocorrem: a corrente do Golfo 

permite às crias de tartaruga-comum nascidas no continente americano chegar aos Açores 

e, a partir daí, usam a Corrente das Canárias para viajar rumo ao sul, atravessando a 

costa ocidental da África até passar pelas Ilhas Canárias e Cabo Verde. A sul deste 

arquipélago, a corrente muda de rumo e volta para o Oceano Atlântico na direção oeste, 

rumo às águas das Caraíbas e da costa leste das Américas. 

 

20.  Dispersão ativa 

• Investigadores conseguiram colocar pela primeira vez transmissores em tartarugas-comuns 

nascidas em praias do Atlântico ocidental com apenas alguns meses de idade (mantidas 

em cativeiro). Como esperado, a corrente do Golfo, dominante na região e que é quente 

e forte, foi o principal motor de dispersão inicial, com as tartarugas marinhas a moverem-

se em águas costeiras, a profundidades acima dos 200 m.  

• Mas surpreendentemente, as pequenas crias não se restringiram à deriva passiva e 

unidirecional que seria esperada uma vez chegadas às grandes correntes associadas aos 

giros do Oceano Atlântico Norte. As trajetórias das tartarugas marinhas estudadas 
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mostraram que estas podem escolher outras trajetórias menos óbvias para chegar às zonas 

de crescimento nos arquipélagos da Madeira, dos Açores e de Cabo Verde.  

• Frequentam, por exemplo, as zonas entre os remoinhos oceânicos, o que lhes permite nadar 

ativamente para locais onde podem evitar temperaturas letais ou não benéficas para o 

seu crescimento, alimentação e sobrevivência.  

 

21.  Orientação magnética 

• A capacidade de orientação magnética parece ser, pelo menos em parte, inata.  Pensa-

se que esta capacidade de orientação magnética pode dever-se à presença de magnetite 

junto ao cérebro das tartarugas marinhas, uma substância que também é encontrada, por 

exemplo, em pombos correios e outros animais migratórios.  

• Estudos em que crias de tartaruga-comum recém-eclodidas foram expostas, em 

laboratório, a campos magnéticos semelhantes aos encontrados em diferentes zonas do 

Oceano Atlântico e a diversas distâncias das praias onde nasceram mostraram que estas 

se orientam na direção apropriada, de acordo com os fluxos migratórios típicos desta 

espécie, mostrando que já desde muito cedo as tartarugas marinhas têm capacidade de 

orientação informada por pistas magnéticas. 

 

22.  Navegação 

• As tartarugas são aparentemente capazes de memorizar características magnéticas das 

áreas em que nascem e vivem, o que lhes permite depois voltar a localizar essas áreas 

através de mecanismos ainda mal esclarecidos.  

• Um exemplo fascinante e que demonstra esta capacidade de combinar a orientação e a 

navegação é dada pelas tartarugas que desovam em ilhas oceânicas, como no caso da 

ilha da Ascensão, no Atlântico Sul. A migração das tartarugas-verdes (Chelonia mydas) 

entre as zonas de alimentação na costa do Brasil e a praia onde desovam na remota ilha 

da Ascensão implica uma travessia de mais de 2 000 quilómetros em oceano aberto.  

Pequenos erros no cálculo da direção a tomar a partir das zonas de alimentação para a 

ilha iriam resultar em grandes desvios na rota migratória, resultado em perda de tempo 

(e energia): entre 77 km (2º de erro) e 192 km (5º de erro).  Os investigadores acreditam 

que usar uma bússola por si só é insuficiente para guiar as tartarugas até a pontos tão 

específicos no meio do oceano, sugerindo que as tartarugas utilizam primeiro a orientação 

magnética para encontrar o rumo certo para chegar perto da ilha e depois refinam a sua 

busca com uma combinação de outras pistas sensoriais. 

• Estas pistas sensoriais, usadas principalmente na proximidade do destino alvo poderão 

incluir informação química (há evidências fortes de que o olfato tem aqui um papel 

importante), visuais (uso de contornos e contrastes na paisagem) e perceção dos elementos 

de hidrodinâmica do oceano (direção de ondas e correntes). 

• Mesmo com estas estratégias, a busca ativa poderá ser necessária para encontrar o 

destino-alvo, algo bem demonstrado num estudo em que uma tartaruga-verde nidificante 
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foi deslocada 245 km das imediações da sua praia natal na pequena ilha Europa, no 

Oceano Índico. Face à presença de correntes contrárias e a alguma desorientação, a 

tartaruga marinha demorou 59 dias e percorreu 3 515 km até conseguir completar o 

trajeto de apenas 500 km de distância em linha reta.  

 

23.  Conetividade entre populações (separador) 

 

24.  Filopatria natal 

• Enquanto a telemetria tem sido fundamental para elucidar a conetividade migratória entre 

as diferentes áreas vitais de indivíduos, o uso de marcadores como o ADN mitocondrial 

tem ajudado a elucidar a conectividade entre populações.   

• As sequências de nucleótidos de algumas regiões do ADN mitocondrial (mtDNA - herdado 

maternalmente), que se traduzem em haplótipos, permitem confirmar a existência de 

filopatria natal nas populações de tartarugas marinhas. Ou seja, estas regressam ao seu 

local de nascimento para se reproduzirem.  

• Por outro lado, o recrutamento para habitats neríticos é relativamente aleatório, podendo 

numa mesma área de alimentação serem encontrados indivíduos de populações de origem 

distintas. O estudo da composição genética dos indivíduos destas populações mistas e sua 

comparação com a composição genética de potenciais populações adultas de origem pode 

ser usado para inferir possíveis rotas de migração de desenvolvimento. É também através 

da análise do ADN que podemos estimar a proporção de tartarugas com origem em 

diferentes populações misturadas numa mesma área de alimentação.  

• É importante mencionar que nem todas as tartarugas marinhas exibem comportamento 

filopátrico, sendo os animais errantes que permitem aumentar o fluxo genético e, como 

consequência, a diversidade genética das populações. 

   

25.  Conetividade genética: tartarugas-verdes (Guiné-Bissau) 

• Investigadores procuraram saber onde se localizam as áreas de crescimento das 

tartarugas-verdes que nascem no arquipélago dos Bijagós. Para tal, analisaram a 

composição genética da população da Guiné-Bissau e compararam-na com a composição 

genética dos stocks de juvenis amostrados em várias áreas do Oceano Atlântico.  

• Os resultados indicam que quase um terço das tartarugas-verdes juvenis observadas em 

crescimento ao longo das costas sul-americanas, nomeadamente no Brasil, no Uruguai e no 

norte da Argentina têm origem na população guineense. Em muitos locais da costa atlântica 

de África a proporção de tartarugas com origem na Guiné-Bissau é ainda muito mais 

elevada. 

 

26.  Conetividade genética: tartarugas-verdes (Cabo Verde) 



Módulo 4. Ecologia espacial e migrações  

 

11 

 

• As tartarugas-verdes juvenis de Cabo Verde foram sujeitas a um estudo semelhante, 

revelando que uma percentagem surpreendente dos juvenis estudados (38%) tinha como 

provável origem as praias do Suriname, na América do Sul.  

• Os resultados confirmaram que os juvenis desta espécie são capazes de grandes migrações 

transatlânticas, percorrendo em média cerca de 3 000 km no seu percurso entre as áreas 

onde nasceram e as áreas de crescimento. Mais tarde, as tartarugas têm que fazer a 

migração inversa de regresso à zona natal para a reprodução.  

• Outras populações de origem identificadas foram as da ilha da Ascensão e da Guiné-

Bissau. 

 

27.  Conetividade genética: tartarugas-de-escamas (Cabo Verde) 

• No Atlântico existem populações nidificantes de tartarugas-de-escamas (Eretmochelys 

imbricata) de tamanho apreciável do lado do continente americano (como por exemplo, 

em várias ilhas das Caraíbas, no Panamá ou no Brasil). Do lado africano a desova é 

dispersa e pouco frequente, com apenas duas pequenas populações identificadas, ambas 

localizadas nas ilhas do Golfo da Guiné (Bioko, São Tomé e Príncipe), mas muito reduzidas, 

de apenas poucas dezenas de indivíduos reprodutores.  

• Seria expectável que a população de juvenis desta espécie em Cabo Verde tivesse então 

uma maioria de tartarugas de origem americana, mas a análise dos dados do ADN 

mitocondrial revelou que 68% destes animais tinham origem numa população 

desconhecida à data da realização do estudo, pois era composta por um haplótipo ainda 

desconhecido. Noutro estudo feito pouco depois, em que foi analisado o ADN mitocondrial 

da população de tartarugas-de-escama do arquipélago de São Tomé e Príncipe, este 

haplótipo foi identificado, mostrando que esta era a principal população de origem dos 

juvenis de Cabo Verde. 

• Este tipo de estudos é de grande importância, pois estabelece a ligação entre áreas de 

alimentação e desenvolvimento de juvenis e as áreas de reprodução de adultos da 

principal população de tartarugas-de-escamas da costa atlântica do continente africano, 

permitindo estabelecer prioridades para a gestão e conservação desta espécie e dos seus 

habitats.  

 

28.  Distâncias de migração 

• Como vemos nos exemplos dados, as tartarugas marinhas juvenis podem estabelecer-se 

em locais de crescimento muito distantes das áreas onde mais tarde se vão reproduzir e o 

mesmo é observado para as áreas de reprodução e alimentação de adultos. As distâncias 

percorridas podem depender da espécie, da fase do ciclo de vida e da estratégia de 

alimentação durante a migração. 

• Por exemplo, os animais que não precisam de completar migrações regulares entre zonas 

de reprodução e de alimentação (como as tartarugas juvenis que ainda não se 
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reproduzem) podem realizar o seu crescimento mais longe das suas praias natais do que 

adultos, que precisam de regressar à praia de origem com bastante frequência, 

tipicamente a cada 2 a 4 anos. Por outro lado, tartarugas adultas que se alimentam ao 

longo dos seus percursos migratórios (como as tartarugas de couro) não estão tão limitadas 

em termos de gastos energéticos e podem fazer deslocações mais extensas.  

• Os juvenis e adultos das tartaruga-de-couro são os que viajam distâncias mais longas e 

podem atravessar bacias oceânicas regularmente, sendo limitadas apenas pela sua 

tolerância à temperatura da água. As distâncias máximas de migração estimadas a partir 

de dados de telemetria para tartarugas marinhas adultas estão indicadas no slide. 

• Na África ocidental, as distâncias percorridas por fêmeas adultas após a desova são de 

apenas uns 40 a 50 km para as tartarugas-de-escamas de Poilão, de 50 até 2 000 km 

para as tartarugas-verdes de Poilão e até 1 400 km para as tartarugas-comuns de Cabo 

Verde. 

 

29.  A tartaruga Yoshi 

• A distância máxima até agora registada com telemetria foi para uma tartaruga-comum 

chamada Yoshi, que foi resgatada apenas com 2 kg na costa ocidental africana e foi 

mantida em cativeiro num centro de recuperação de animais selvagens na África do Sul 

durante 20 anos. Durante esse tempo engordou 180 kg e atingiu a maturidade sexual, 

razão pela qual foi libertada.  

• O rastreamento revelou uma trajetória inesperada: em 30 meses a tartaruga marinha 

viajou até à Austrália, percorrendo cerca de 40 000 km e viajando em média de 44 km 

por dia. Não se sabe o seu destino depois do transmissor falhar, mas pensa-se que seria 

na Austrália que esta tartaruga nasceu e que, após atingir a maturidade, regressou ao 

continente australiano, presumidamente, para se reproduzir. 

 

30.  Questões? 
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